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ATENÇÃO!




	Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 

Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.

Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.




Tratamento de choque IV.

[image: vetor]


No início de uma noite calorosa de verão, enquanto a lua cheia resplandecia sobre a pequena cidade da Bahia, os médiuns do terreiro Maria Quitéria trabalhavam em parceria com as entidades que semanalmente se apresentavam para a tarefa de auxílio ao próximo.

Acoplada ao campo áurico da médium Teresa, a guardiã Soraya mantinha absoluto controle sobre o trabalho mediúnico e observava atentamente a consulência inquieta.

Parada no meio do congá, mantendo os olhos da médium levemente cerrados, Soraya assoprou suavemente a fumaça do cigarro e assistiu a nuvem fragmentar o pequeno bolsão de energia negativa que pairava ao redor.

Mantendo a postura reta, o semblante sério, movimentos delicados e ao mesmo tempo empoderados, a guardiã com grandes olhos verdes, cabelos negros como a noite e pele morena transmitia a energia da mulher forte, decidida e corajosa.

Ao passo que Teresa sentia-se abraçada, protegida e completamente entregue ao transe mediúnico, mais uma vez Soraya experimentava as sensações materiais pertinentes ao espírito encarnado.

Concentrada e atenta a todos os acontecimentos que movimentavam o atendimento no terreiro, por um breve instante, Soraya perdeu o foco ao notar a chegada de Neiva, uma guardiã que a procurara anteriormente em busca de ajuda.

Certa de que a guardiã precisava de auxílio, Soraya aguardou pacientemente a aproximação e perguntou:

— Conseguiu convencer a sua protegida? Ela vem?

Neiva balançou a cabeça concordando e respondeu com receio:

— Deu muito trabalho, mas consegui trazê-la, ela está a caminho.

— Como você conseguiu?

— Graças ao nosso bom Deus, a melhor amiga da Luana tem uma sensibilidade aguçada e recebe muito bem nossas intuições. Andressa é uma boa moça, mas ainda não despertou para os compromissos reencarnatórios que preveem o trabalho mediúnico.

Neiva fez uma pausa, olhou para baixo e continuou:

— Meu Deus! Como é difícil encaminhar nossos protegidos! Foram dias até convencer a Luana, depois ajudá-la a chegar até aqui, o terreiro mais seguro para o trabalho, e, por fim, intuir a cambone a encaminhar Luana até você.

Sem alterar a fisionomia tranquila, Soraya fixou os grandes olhos verdes em Neiva e perguntou:

— Como posso ajudar? Você disse-me que ela está completamente perdida!

— É verdade! A Luana se perdeu e, nos últimos anos, fez coisas absurdas! Além de pular de relacionamento em relacionamento, adquirir um prazer mórbido de diminuir e humilhar os parceiros, ela se envolve com homens casados! Essa doida colocou na cabeça que merece um marido rico, obediente, que a sustente e bajule bastante!

Soraya arqueou o canto da sobrancelha e perguntou:

— E o que você quer que eu faça?

Neiva hesitou por alguns instantes, deu um sorriso constrangido e respondeu:

— Soraya, eu preciso que você dê um sacode na minha filha! Ela tem que acordar, nem que seja por meio da dor! É melhor que ela sofra agora do que após o desencarne nas zonas umbralinas dos sexólatras. Não tem outro jeito.

— Eu sabia! Sempre sobra para mim esse tipo de trabalho! Neiva, eu não gosto de causar tormentos nos encarnados, além de me sentir mal, a Teresa é obrigada a suportar a carga de energia densa que eles desprendem durante o atendimento.

Neiva apontou a longa capa negra que cobria a médium e falou:

— A Teresa está protegida! A capa ajuda a absorver a energia grosseira. Sua protegida é uma médium experiente e muito disciplinada, saberá lidar com a demanda. Eu ajudarei durante o atendimento e dou minha palavra que farei o possível para dissipar os fluidos negativos. Por favor, Soraya, eu preciso de ajuda!

Neiva suspirou, mostrando cansaço, e prosseguiu:

— Há anos não consigo me aproximar da Luana, ela mantém uma frequência baixa que bloqueia minhas sugestões. Tento intuí-la, mas nada dá certo! Foi um sacrifício fazê-la chegar até aqui, enfrentar a fila e pegar a senha para conversar com você. Não posso perder essa oportunidade.

— Você sabe que esse tipo de trabalho pode causar impactos profundos nos encarnados e alguns pegam tanta raiva da entidade que nunca mais voltam! Além da incompreensão, mostram uma ingratidão assustadora e saem por aí denegrindo o médium e o guia.

— Eu sei, esse é o risco do trabalho! Se existisse outra maneira, eu juro que tentaria, mas a Luana precisa de um tratamento de choque! Ela desceu a um nível tão baixo que já não sei como ajudar. Por favor, me ajude!

Tocada pela súplica desesperada, Soraya cedeu:

— Está bem, mas você vai me ajudar do começo ao fim! Quero que me guie durante a conversa.

Neiva abriu um largo sorriso e prontamente respondeu:

— Estarei ao seu lado! Acredite, a Luana precisa passar por esse processo. Que Deus me ajude, mas do jeito que as coisas caminham, acredito que algumas palavras duras não podem piorar a situação.

— Então, me fale um pouco mais sobre a sua protegida. O que ela anda aprontando?

— Ela é arrogante, boca suja e imoral! Alguns meses atrás, ela conheceu o Eduardo, um rapaz que estava verdadeiramente interessado em um relacionamento sério, mas ao perceber que o infeliz era um pé rapado, ela passou todos os limites da crueldade.

Soraya perguntou com interesse:

— O que ela fez?

— Ela saiu com ele algumas vezes, fez o coitado pagar passeios e jantares caros, aproveitou bastante e, quando se cansou, deu um pontapé que o deixou traumatizado. No meio do término, Eduardo chorou, implorou e caiu de joelhos, mas Luana foi impiedosa. Além de gargalhar debochadamente e falar coisas terríveis, ela sentiu um prazer doentio ao pisar na mão do rapaz.

— Como assim? Explique-me melhor!

— Ao se ajoelhar, Eduardo apoiou a mão direita no chão, se declarou jurando fazer tudo que ela quisesse, mas, ao invés de se apiedar, Luana pisoteou os dedos do infeliz!

Neiva contraiu o rosto, esboçando incredulidade, e lamentou:

— Foi horrível assistir àquela cena! E me deixar ainda mais envergonhada, os guardiões do Eduardo estavam ao lado e também presenciaram a cena. Depois de terminar o namoro, Luana foi embora e, dois dias depois, começou a sair com o Odair, um homem casado tão inescrupuloso quanto ela.

Soraya afirmou:

— Ela atrai aquilo que vibra! Não sei como conseguiu esse tal Eduardo.

Neiva confessou com constrangimento:

— Eu ajudei! Há tempos Eduardo alimentava uma paixão secreta pela Luana, eu acreditei que ela poderia mudar de conduta ao começar um relacionamento com um rapaz decente, mas foi totalmente ao contrário. Ela desceu a um nível ainda mais baixo e causou um estrago tão grande que nem sei como o Eduardo vai se recuperar.

— Nada é por acaso, se ele colheu um fruto tão azedo, certamente um dia lançou a semente em algum lugar.

— É verdade, mas eu não queria que esse fruto azedo fosse a minha protegida!

— Neiva, eu vou fazer o trabalho, mas, por favor, ajude a controlar a sua protegida.

Neiva balançou a cabeça concordando, indicou a entrada e disse:

— Ela chegou!

Soraya correu os olhos pelo campo astral de Luana e comentou:

— Até parece uma nuvem negra! Meu Deus! Quem é aquela moça que está com ela?

— É a Andressa, nem sei como essa moça ainda mantém amizade com a Luana.

— Eu já vi essa moça aqui no terreiro, ela conversou comigo.

— Sim! A Andressa frequenta a casa e está muito feliz porque conseguiu um bom namorado. Ela pensa que tudo deu certo por conta de um despacho que uma de nossas irmãs passou, mas na verdade, também foi por merecimento que ela atraiu uma pessoa boa.

Enquanto Soraya e Neiva combinavam os pormenores do atendimento, Luana e Andressa sentaram-se nos fundos do barracão, se calaram e grudaram os olhos curiosos nas entidades.

Entre o receio e o encantamento, Luana apontou as médiuns e perguntou:

— Onde elas compram esses vestidos cheios de rendas? São lindos!

— Eu acho que algumas mandam fazer. Também acho bonito, gosto do preto e vermelho.

Luana cruzou as pernas e falou com empolgação:

— Também quero um homem igual ao teu! Tem que ser cheiroso, bonito, cheio de grana e trepar bem gostoso.

Andressa sorriu acanhadamente e respondeu:

— Pede pra dona Navalha, ela te ajuda, mas tem que ser sincera, pomba-gira não gosta de falsidade!

— E lá sou mulher de falsidade? Comigo é tudo na cara! Gosto do preto no branco! Se eu vim até aqui, é para conseguir o que quero! Vou ser direta no assunto.

— Toma cuidado, Luana, pomba-gira não brinca em trabalho! Elas são muito amorosas, boas conselheiras e amigas, mas quando se sentem desrespeitadas, não ficam caladas!

Exibindo o sorriso provocativo, Luana afirmou:

— Vamos ver se essa tal de Navalha é boa mesmo! Se ela foi puta na outra vida, então deve entender da coisa!

Andressa perguntou com assombro:

— Quem te falou isso?

— Ué? E não é assim? Dizem que pomba-gira é puta! Pra mim, tá na cara, olha o jeito que exibem!

— Não é assim, Luana! Isso é preconceito do povo!

— Não sei, mas espero que essa pomba-gira me ajude! Fiquei quase duas horas pra conseguir uma senha com ela, parece que todo mundo quer falar com essa tal de Navalha!

— A dona Navalha é a pomba-gira mais procurada na casa, mas ela atende rapidinho, geralmente não se demora.

— Foi ela que conseguiu aquele macho gostoso para você?

Outra vez incomodada com o comentário, Andressa se remexeu na cadeira e respondeu:

— Não! Eu passei com a dona Padilha, foi ela que me passou o despacho e, uns dias depois, conheci o Reginaldo.

— Você é sortuda! Esse Reginaldo é uma delícia de homem! Um cheiroso e cheio de grana!

Lutando contra a irritação, Andressa pediu:

— Agora fique quieta e assista aos trabalhos. Acho que já vão te chamar. O bom de pegar a senha um dia antes é que não precisamos ficar do começo ao fim, mas quando der, venha comigo para receber o passe e assistir todo o trabalho.

Luana franziu o rosto, mostrando impaciência, e respondeu:

— Eu, hein! Nem morta que fico horas aqui dentro!

No congá, Soraya ouvia atentamente os relatos de Neiva quando a cambone perguntou:

— Dona Navalha, eu posso chamar outra consulente?

— Sim, minha filha! Por favor, mande a moça entrar.

Rogando a Deus pelo sucesso do plano, Neiva sorriu com nervosismo e falou:

— É agora ou nunca!

Segundos depois, Luana parou na frente de Soraya, correu os olhos pelo vestido da médium e perguntou:

— A senhora que é a tal Navalha?

— Boa noite, minha filha. Como você está? Sim, eu sou a Maria Navalha, em que posso ajudar?

— A minha amiga me falou que posso ser bem direta no assunto, que com Pomba-Gira não tem enrolação.

— Pode falar o que quiser, mas aconselho que fale baixo, os outros consulentes não precisam ouvir.

— Vou falar baixinho!

— Então fale, minha filha. Abra o coração.

Luana olhou para os lados, se aproximou da médium e sussurrou:

— Eu já fiz sexo com muitos homens, mas agora quero alguém só pra mim. Não quero qualquer um, eu gosto de macho com rola bem dura e grossa! Não vou esconder da senhora, meu negócio é pica, mas pica grande e grossa.

Espantada com a postura de Luana, Soraya resmungou:

— Hã, hã! Continue.

— Homem só serve pra pagar conta e trepar! Sendo bem sincera, eu vejo só um pinto que trabalha! É igual a jegue. A senhora já viu aqueles jegues com pinto grande? É isso que me lembro quando vejo um homem.

Perplexa com as palavras que mostravam o baixo nível de consciência e a completa falta de respeito ao próximo, Soraya sentiu o incômodo emocional e disse:

— Neiva do céu! Você não me disse que a sua protegida era desse jeito!

— Eu avisei! Não sei mais o que fazer!

— Ela é baixa! Nunca vi nada igual! Há anos atendo nesse terreiro e já ouvi muitos absurdos, mas nada comparado a isso! Minha amiga, confesso que estou ficando nervosa!

Neiva não conseguiu conter a risada, deu de ombros e disse:

— Se fosse fácil, eu não teria pedido a sua ajuda! Você é a pessoa certa para dar jeito na Luana!

— Mas não me agrada fazer essas coisas, sou obrigada a descer certos níveis!

— Por favor, Soraya, é necessário! A Luana precisa, e você é a guardiã mais indicada!

Soraya suspirou profundamente, levantou a cabeça e afirmou:

— Deixe comigo, vou dar um jeito nessa menina, mas depois você segura a bronca, ela vai sair daqui cuspindo fogo.

— Deixe comigo! Eu a ajudarei a assimilar o ensinamento.

— Não vou pegar leve! Você tem certeza?

— Sim, faça o que você achar melhor, estou dando o aporte energético para a Teresa.

Soraya mirou o campo energético escuro de Luana, assoprou com força a fumaça do cigarro com o intuito de dissipar parte da carga pesada e murmurou:

— Hã, hã, estou ouvindo! Continue.

— Quero um homem de pinto grande e com o bolso bem pesado! Não me venha com pé rapado, mereço bom tratamento, pra isso tem que ser um homem cheio de dinheiro, com muita grana! Tem que ter gaita, a senhora entendeu?

— Gaita? O que é isso?

— Dinheiro, moça! Muito dinheiro!

— Então você quer um homem de pinto grande, grosso e cheio de pataca, é isso?

— Não sei o que é pataco, mas deve ser dinheiro. É bem isso que quero! Um homem que me banque, tem que me bancar e fazer tudo que eu mandar. Sei que a senhora está comigo, aposto que quando estava viva também gostava daquele tipo bem malandro.

Cada vez mais ultrajada, Soraya suspirou profundamente, tentando manter a calma, e perguntou:

— Como é que você sabe que eu gostava do tipo bem malandro? Você nem me conhece.

— É fácil de adivinhar! Com um nome desses, deve ter cortado muitos sacos! Quantos homens a senhora capou quando estava viva? Aposto que algum homem te matou.

Tentando proteger o equilíbrio da médium, que mesmo inconsciente ouvia as palavras descabidas e intimamente se abalava, Soraya perguntou:

— Como você descobriu essas coisas? Posso saber?

— Mas é óbvio! A senhora foi puta!

Tomada pela incredulidade, Soraya abriu levemente os olhos da médium, encarou Luana e interrogou com voz pausada:

— Como você se atreve a falar essas asneiras? Por acaso me conheces?

— Eu não conheço, mas dá pra presumir!

Determinada a dar uma lição que mudaria a vida de Luana, Soraya colocou as mãos na cintura e perguntou:

— Afinal, o que você quer?

— Um homem de pinto grande, grosso e cheio de dinheiro para me sustentar. De preferência da aeronáutica, adoro uniformes, me dão um tesão tão grande! Não posso ver um homem de farda!

— É só isso?

— É sim, senhora!

Soraya deu alguns passos para o lado, esmagou o cigarro no cinzeiro, voltou para a frente de Luana, outra vez encaixou as mãos na cintura e começou:

— Eu gostaria muito de fazer um estudo para entender que tipo de merda você tem dentro da cabeça. Eu acho que você tem sérios problemas, o melhor era te encaminhar para um doutor de cabeça. Pensas que sou puta?

Luana inclinou a cabeça para o lado, demonstrando certa confusão, e retrucou:

— Parece que a senhora não entendeu nada!

Soraya estufou o peito, puxou o ar com força, levantou o tom da voz e impôs:

— Você me respeite! Eu sou Maria Navalha! Estou aqui para trabalhar e ajudar o próximo. Venho para servir meus irmãos e me coloco humildemente na posição de Pombo-Gira e guardiã. Fique sabendo que pertenço a uma falange de mulheres respeitáveis que durante a vida sofreram muito nas mãos dos homens, mas nem por isso admitimos o desrespeito ao próximo! Eu não fui uma puta, morri nas mãos do meu marido, que me espancou até tirar a minha vida. Assim como tantas outras Pombo-Giras, eu tive filhos, fui uma boa mãe e paguei meus erros nas mãos de um algoz!

Quando Luana abriu a boca, mostrando-se pronta para rebater, Maria Navalha ordenou:

— Cale a sua boca! Agora é a minha vez de falar! Após o desencarne, juntei-me à falange da Maria Navalha e, anos depois, resgatei o meu marido das zonas umbralinas. Por meio da dor, eu aprendi a amar e respeitar o próximo. Vejo todos com igualdade, não faço diferença entre homens e mulheres.

Maria Navalha deu mais um passo na direção de Luana, aproximou-se o máximo que conseguiu e retomou o discurso:

— Você é uma safada que quer tirar dinheiro dos homens! Uma vagabunda, uma puta rampeira da pior espécie!

Luana deu um passo para trás e rebateu:

— Como a senhora se atreve a me insultar dessa maneira? Exijo respeito!

— E, por acaso, você sabe o que é respeito? Você é puta! Um rampeira! É isso que vejo na minha frente, uma puta que quer alguém para explorar, um infeliz para satisfazer suas vontades. Você é uma sanguessuga pronta para sugar até a última gota!

Dando o aporte energético para a médium e Luana, que intimamente se desestabilizava emocionalmente, Neiva olhou para Soraya, acenou a cabeça consentindo e se concentrou para envolver as encarnadas em boas energias.

Captando o abalo emocional de Luana, Soraya prosseguiu:

— Se você quer um homem, eu ajudo, mas jamais estenderei a mão para uma vagabunda que não tem amor e respeito ao próximo. Você é uma faxineira de pinto que gosta de receber rola em todos os buracos. Se o buraco da sua orelha fosse aberto o suficiente, com toda certeza colocaria um pinto dentro! Minha filha, você não sabe o que é amor próprio e se trata como um lixo! Nunca aprendeu a cuidar e valorizar esse corpo divino que Deus te deu. Em sua ignorância, você pensa que está usando os homens, mas se esquece de que também está sendo usada!

Soraya balançou a cabeça, mostrando indignação, e disse:

— Posso ver em seu corpo astral o quanto você já foi usada e abusada! Você está carregada de ectoplasma negro e malcheiroso, uma nódoa nojenta que você compartilha com seus parceiros, homens tão imundos quanto você. O que vejo na minha frente é uma mulher sem amor próprio, baixa e imunda, que não sabe falar com respeito! De cada dez palavras que saem da sua boca, nove são palavrões nojentos! Não sei como esses homens conseguem ter relação sexual com você!

Profundamente ofendida, Luana falou entre dentes:

— Como a senhora tem coragem de falar tudo isso para mim? Com que direito me maltrata desse jeito? É um espírito que está falando ou, por acaso, é a médium?

— Cale a boca, sua vadia! Eu e a médium estamos aqui para te ajudar! Você é uma safada que se aproveita de homens tolos! Depois de conseguir tudo que quer, os humilha! Diga-me, você gostou de pisar nos dedos daquele rapaz? Conte-me como se sentiu quando ele se ajoelhou aos seus pés! Foi gostoso maltratar quem te ama?

— Como a senhora sabe? Quem contou?

— A sua guardiã me contou! Fique sabendo que um dos homens que você humilhou tentou suicídio! Você sente prazer em maltratar os homens?

— Mas homem não presta! Não vale nada e tem que ser humilhado mesmo! Eles querem se aproveitar das mulheres e têm que pagar!

— Essa é a crença que você criou em sua mente! É por isso que só atrai homens ruins! Lá fora existem homens bons, mas para atraí-los você precisa vibrar em consonância! Sabe o que a sua guardiã me contou? Ela disse que em outra vida você foi um homem terrível que abusava de mulheres. Você tem que tomar no rabo até aprender! Continue desse jeito que hora ou outra você atrai um safado do seu jeitinho, quando isso acontecer você vai apanhar até pagar o que fez na vida passada! Agora saia da minha frente, sua rampeira vagabunda!

— O quê? Depois de me humilhar, a senhora ainda me escorraça?

— Vá pra casa e continue igual, logo você vai pegar um trem para o plano espiritual.

— Eu vou morrer? Como a senhora sabe?

— É o que posso ver, a minha opinião. Se você não pegar uma doença, acabará cruzando com um safado que vai te matar.

Luana secou a lágrima que insistia em descer pelo canto dos olhos e perguntou:

— Por que a senhora está falando tudo isso pra mim?

— Porque a sua guardiã te ama muito e pediu minha ajuda. Somos amigas e entendo o que ela sente, também amo a minha protegida. Ela tem esperança e acredita que um dia você vai sair dessa vida e limpar esse ódio que sente pelos homens!

— São os homens que se aproveitam das mulheres!

— Será que você não fala do homem que foi em outra vida? Já se perguntou se essa visão distorcida não está comprometida pelo que você fez no passado? A maldade que você enxerga está dentro de você, comece a procurar. Fique sabendo que muitos homens que passaram por sua vida sentiram amor sincero e queriam fazê-la feliz. Você os magoou e nunca pensou que são seres humanos que têm coração e sofrem.

— Não consigo acreditar que estou ouvindo essas coisas! Já deveria ter ido embora desse lugar, mas parece que estou com os pés presos no chão.

Soraya deu um leve sorriso e explicou:

— Na verdade, você está envolvida pelo meu campo vibratório, mas não vou perder meu tempo explicando como isso acontece, seu interesse é outro, não é mesmo? Você não está aqui para aprender algo útil, o que importa é um macho com pinto grande, grosso e muita gaita.

Quando Luana abaixou a cabeça, dando leves sinais de rendição, Soraya falou com voz branda:

— Filha, alguns desses homens queriam constituir uma família, mas você nunca quis saber dessas coisas, sempre colocou o sexo e o dinheiro em primeiro lugar. Não é verdade?

— Sim, é verdade.

— Fique com os olhos e ouvidos bem abertos, pois tudo que você semeou na vida anterior vai retornar. A única maneira de atenuar essa colheita é mudando de vida, aumentando a frequência e entrando em sintonia com pessoas decentes. Se você continuar nesse padrão vibratório, vai atrair exatamente os acontecimentos e homens que a levarão a colher tudo de uma única vez! É só isso que tenho a falar, se quiser pode ir embora, o conselho foi dado.

Sem hesitar por um segundo, Luana virou o rosto, saiu bufando, batendo os pés e resmungando:

— Nunca mais coloco os pés nesse inferno! Isso é o diabo em um corpo de mulher!

Ao atravessar a porta do barracão e encontrar Andressa admirando a estátua de Zé Pilintra que protegia a entrada, Luana a puxou pelo braço e exigiu:

— Vamos embora!

Arrancada do estado contemplativo, Andressa deu um leve salto e interrogou:

— O que foi, amiga?

— Perdi meu tempo, aquela médium está com o demônio dentro do corpo. Aquilo é o diabo!

— Não fale assim da dona Navalha! O que aconteceu?

— Não quero falar sobre esse assunto! Vamos embora.

— Espera, Luana, eu ainda não passei em consulta, daqui a pouco é a minha vez.

— Eu não fico mais nem um minuto nesse inferno, vou embora sozinha. Amanhã te ligo.

Dando passadas longas e pesadas, Luana atravessou a rua, seguiu apressadamente
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